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Pré-requisitos/conhecimentos prévios 
Sem pré-requisitos 

Ementa 

Capitalismo e formas de organização do trabalho. Fases do capitalismo e regulação 
da produção industrial no fordismo e taylorismo. Crise do modelo fordista. A 
superação do modelo fordista pelo toyotismo e a flexibilização. Ideologias do 
capitalismo pós-industrial e neoliberalismo. Trabalho em plataformas digitais.

Unidades de Ensino 

• Unidade 1 
Capitalismo, organização do trabalho, fordismo e taylorismo 

• Unidade 2 
Crise do capitalismo fordista 

• Unidade 3 
Neoliberalismo, flexibilização e trabalho em plataformas digitais 
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